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CLASSE AIL 
(Continuação.) ds 
Metaes. 
mais 1 por c. 
472 Oiro em obra de ourives, bijouteria com pedras finas ..ccsseseccemo enseasesues ge oa (doador das 
pedras. 
4T3 > em obras de ourives, bijuteria simples ou esmaltada, com pedras 
Om sem ERR cosumtenanhos + eumeme desen oa marco 20g000 
474» cm ubia de ounves, simples ou lavrada [baixellaj aiuda que seja 
NADO o. eee es re asar erre Et E » 105000 
To» em sp outra obra, € com qualquer ormato.. » SUg0o 
476 » puchado á Sera ou laminado............ coco us » 1ogo0m 
, o mesmo 
que o latão 
ATT Pechisbeque, e similor.........cescssenenneco conccorenanasecoreererenenao «ev. | DOS SEUS di- 
há y versos esta- 
ana dos, 
478 Platina em fios, laminas e utensilios de artes chimicos . marco 500 
479) o» em minsa, esponja, ou pó » 5 
E » - em outra qualquer obra » 20go0o 
48 Prata em barrza , bruto e pedaços » 10 
462 >» cunhada en medalh; » 10 
483» cunhada com moeda livre 
484 » em folhas, balida para pratfar.. 250 
485 » em objechos ds passamaneria,.... ae. as600 
456 >» em obra de ourives, em baixella, simples 
que seja doirada interiormente.,........ cos do DAVE UL DO » 38500 
487» em obra de ourives, em baixella, toda duirada ou «vermeilles.. » 73000 


(mais 1 por e. 


em obra de ourives, em bijouterias com pedras finasou semelias.........vuuoo. do valor das 


(pedras. 
489  » em obra de ourives, em bijouterias simples ouj esmaltadas, com 
ras ou sem e) .a Bl po . marco 7 
490 » qualquer obra, e com qualquer ornato. » 1os009 
49» puchada & ficira ou laminad: , 15000 
442 Solda fina e grossa, de estanho. .. arratel 20 
43 Zinco, em barwra, bruto, lingoados , e velho ou quebrado, 100 arrateis so 
ASS» laminado .......socs cs cerecomessneneroo ars » 400 
495 » em qualquer obra, e com qualquer ornato. » ago 
496 Quaesquer outros metaes, não classificados , em bruto. >» 100 
- fos direitos es- 
497 Quacsquer outrcos melaes, não elassificados, em obras.......cceceeeoiso dere o RE ne 


latão, 


N. RB. No peso das folhas dos metacs em livrinhos, dos alline- 
tes em cartas, e de cordas para instrumentos em carrinhos, 
fat inclui-se o peso dos mesmos livrinhos, cartas € carr- 
uhos. 


CLASSE XHI. 


Mixenars. 


498 “Agata em. bruido, ou em qualquer obra para laborato 10 
499 Alabastro em lbruto ou em 4 100 
» uer obra. AVO 
DOL Alambro e azess em 10 
» » em qualquer obra » sm 
503 Amianto ou asbestro eim brutos... 100 arrateis 20 
504 > » em qualquer obr » 109 
505 Arcia de toda a qualidado.......... cas » 10 
506 Argilas brancas ou córadas, kaulino, o quaesquer outras em » 10 (a) 
» em telhas, fijollos, e artigos similhantes para constru » 100 
DOS  »  emtijoltos actarios.. x $ ira dy » 50 
Dog umes nalurses ou arlificiaes , » 
510 Carvão de pedra, anthracite, cook, lguite, e turfa tonelada 50 
511 Cimento romano, pozrolagas , e todos us mais artigos analogos par; 
CONBIFNCEAD -.. cs es cnspnncasnos cao comeas sedes raio ip pe 100 arrateis 2 
11 por cento 


bla Gemmas Ispidadas e não engastadas........csceos 
513 » [pedras preciosas) EM DERÍO su santo o cane rotas com cu 


:cs" | ad valorem 
meio por conto 
ad valorem 


514 Gesso moldado em obras de arte 100 arrateis 15000 
515 Jaspo em + Ou em > Eu 
56 > em ra. » 400 
» E) 
» 400 
» 50 
> 50 
> E 
> o 
» 0 
» v » bo 
A a ado 3 + 
55 las em estaluas, ou em qualquer outra obra de arte., » 50 
526 ver qualidades, em outra obra,... » 23500 
EM p- + Seixo, € mede + em bruto. aa » do 
h " e sim tes , em qualquer obr; 1 
58 pu les daisrios ua. 5 109 
p nões seicntificas, >» qe 

e similhantes. 100 
as às mais: espaco ig elassilicadas em bruto Mo E 
Todas as maus ospocivs miveraes não classificadas cm qualquer obra... » 109 

dp Emos no (Continua.) 

eotlimedh sois usos ——— — 


desumano 


vel agia x ns sis ru - 
(a) Terra de — Vide Portaria de 21 de Março de 1554, artigo 12.º 


O «bisriá fo Governo de 8 contem : 

| — Uma portaria approvxando q regulamento 
!e instrucções pera os machinistas, fogueirus é 
guardas do esmiohy de ferco de Leste. 1 
| — Outra mandando melhorar o largo Que 
(fica cm frente da nova casa de despacho em 
| Alcantara. 

— Quira approvando o projecto e orça- 


mentos para a construeção de uma muralhano | (ia E Ê a 
posto das Caravelias, nu liha de S. Jorge. sendo um mercado de convidar a especu- 


| =. É q avisa de que; foram espedulas; as | lação. Nossos carregamentos para alli não 
| necessarias ordens de pagamento das seguintes | correspondem de modo algum ás propor- 
elussos : seadermia de artes, academia real cões do comercio e industria portuenses. 
| das sciencias, archivo da Torre do Tombo, bi- | Puz.se no Porto uma fraca idéa da im- 
| bliotheca publica, estado maior de engenharia, ortanciu do! comiteréio  decL d . 
dito, de artelharia, governos de praças e forta- DP o to de "Loanda, cida- 
| Tezas, e arsenal do exercito. de que está oferecendo um fúturo de pros- 
| | peridade mercantil logo que a empresa e 
| 'o auxilio governalivo começem a facili- 
PORTO 40 DE JANEISO. ar-lhe as communicações para o interior. 
e | Se pois ao levantamento da Real Com- 
'panhia de Navegação a Vapor vigr-jun- 
lar-se O lelegrapho electrico para o Bra- 
al, teremos duas empresas realisadas no 
grando proveito nacional, com as quaes 
nosso commercio terá de lisonjear-se, por- 
que a facilidade e rapidez de commúnica - 
ções são os mais poderosos elementos de sua 
| vida, quando essa rapidez vai dar maior 
contacto aos mercados conhecidos, e abre 
campo para explorar os que de novo se 
| lhe olferecem, 
EL e dê tis o 


MILHO. 


O milho é de todos os cereaes o que 
mais se cultiva nesta parte do paiz, e o 
que mais consome a maioria da sua po- 
pulação. 

Por isto reproduzimos o interessante 
artigo, que, ácerca desta util graminea, 
o «Correio Mercantil», revista semanal dy 
qrino : Lisboa, extrahiu do «Cosmos» de 5 do 
| maior resultado. O commercio avultado | passado. E" como se segu 
'entre o Brazil e Portugal, as relações para | 
"assim dizer de familia que existem entre | 
os dous povos, darão por certo pelas par- 
| Licipações particulares um grande recurso sistencias, 


ao movimento do Lelegrapho. ; «O milho, planta summamente preciosa, 
A Praca do Porto é seguramente a mais | é uma das melhores dadivas do Creador, e em- 

; g à | : 
| interessada em que o fiu electrico se es-| tra hoje como elemento principal, ma alimen- 
|tabeleça, é sem duvida alguma será 0 Por- | !9cão de inmumeraveis popalações: A sua im- 
| Por t d que — 4 ' x portação foi uma grande fonte de novas rique- 
jto o que lenha de concorrer COM MIO | pas para o antigo mundo, porque 3 litros, w 
(receita para a rapida communicação com & decilitros de milho, semeados em uma he- 
o Brazil. etara de terra de mediana fertilidade, sem tra- 
| Por isso que relações commerciaes em Empr e sem grandes cuidados, pets mais 
alta proporção e ligações dumeslicas ali- rtp oia Cir go caos 

; ia Tad PCS sã o esta pla otica se tornou in- 
mentadas pelo primeiro movimento mari digena, e a sua cultura em França tem ido 
timo do puiz ligam o Porto, e com elle em consideravel augmento. 

[as províncias do norte, ao Rio de Janei- « Da Estadistica agricola, publicada em 
Ditos A Astaas : 9 p 

ro e demais portos do Imperio, nós fa-, 1840 pelo ministro da agricultura, x 

| zemos votos para que semelhante empre-. (os B6 departamentos de França, 

li aa tell “er | bectaras de terreno, so avam aonualmen- 
sa se realise e não venha ella a ser pro-| 1, 242.489 hectolitros de milho, e que o va- 
jecto de que só a idea appareça. * ler da colheita, nos annos regulares subia a 
| Estabelecido como se ucha já O fio | 71,786,084 fr. Daqui se deduz ainda que, 
electrico entre o Porto e Lisboa, a nossa | ha dezeseis annos, a producção do milho, era 
Praca, vindo o: cabo submarino á capitél, a nona parte da do trigo. L 

ça Í t « Tudo nesta rica graminos é apreciavel. 
terá immediatamente conhecimento da che= "45 cinzas das raizes e das barbas, dão : Dor 
gada das suas embarcações ao Rio de Ja-| cento de alcali, potassa e soda: das emisas 
neiro, e da partida dellas deste porto. Us | da macaroca. fazem-se excellentes entergões ; 
acontecimentos que affeclarem os imme- | * slmenta as (olhas soccas e os talus sorvem 
diatos interesses de alguem, serão de prom-| Para o gado comer o se deitar | 
% ha | e Nos Esalos-Unidos, na Malia, e no sul 
pto muluamente sabidos. A despesa será | q, França, fnzem-se phes, e Druas da farinha 
feita com boa vontade. do milho, e muitas vezes so fazem papas. Os 
O Governo não deixará de compene- indios comem grãos de milho, verdes, como 
| trar-se do elevação do interesse das pro- pá Casei s milhos seceus , o e A 
A T or sua parte que- us. 5 aimoricanos , cum graus do o 
Eres e be que p + a pt je! pisados e macerados em agua, fabricam uma 
rerá'legor de si uu memoria do estu bebida fermentada , que embriaga, e da qual 
cimento de empresa de lão grande vulto. so póde extrahir aguardente 
| Qualquer favor que seja preciso dispea- « O milho, como alimento, é sulistancial, 
'sar será elle compensado com às salien=je dá m dad foto do Npc arroz; dy 
inã - no seu estado actual é pouco saburasu, e olfe- 
» proy a iz. 4 n Be 
tes pia Em: a A ba EPT bege iz algans inconvenientes até perigosos . 
Não será bem despendido O subsidio | O entdo (papas), a bro, o pão de milho, são 
concedido á lteal Companhia de Navega- | pesados e indigestos; deixom ma bocea é na 
ção a Vapor? Lisboa entretem para as | garganta um amargo ds vezes to forte; cus 
possessões de Africa um commercio que | casos de pellagre são tão numerosos nas po- 
abrange já Pipas, Og EN Famientanda de milho, que é impossivel não atiribair aque'= 
um movimento maritimo continuado para | |, perigosa enfermidade , pelo menos 
mais de doze embarcações. A que propor- te, áquelle genero de alimento. 


' ção não chegará lhe quando as commu- 
uicações a vapor lhe derem auxílio? 
Cremos tambem que a carreira de va- 
| pores para Africa virá despertar o Porto 
'do seu lethargo commercial com as nos- 
sas possessões. Esta Praca faz um com- 
mercio insignificante com Loanda, que está 


VAPORES E TELEGRAPHO. 


Ao passo que a Real Companhia de 
Navegação a Vapor está quasi a tocar a 
sua definitiva organisação, e que em bre- 
've leremos Lisboa em communicação re- 
gular e apressada com os Açores e a nos- 
sa Africa, apparece na capital o pensamen- 
[o de ligar pelo fio electrico o littoral por- 
tuguez com o archipelago Acoriano e o 
| Brazil. é 

Assevera-se que mais de uma proposta 
tem sido apresentada ao Governo para cs- 
!tabelecer os cabos submarinos que pres- 
'tem communicação entre Portugal, e o! 
| Brazil, entendendo-se que ou por uma só 
(das propostas, ou por mais de uma com- 
|binadas entre si, o nosso paiz será tam- 
[bem dotado dentro em pouco com tão 
|importantissimo melhoramento. 
| A empresa que trouxer o cabo subina- 
(rino a Lisboa será a que baja de obter 


Do Cosmos, de 5 do corrente, extractamas 
o seguinte artigo, importante como hojo o é 
tudo quanto so prende com a questav das sub- 


voações, enjos habitantes se sustentam de pão 


2 


Deris ma 


que o milho contenha algum principio doentio, 
que se lhe não possa extrahir? Não por certo. 
E" porque até hoje ainda'se não soube separor 
das partes sis "e nutrientes, muito abundantes, 
algumas pequenas quantidades de principios 
acres, de resinas amargas, de oleus essenciaes 
empyreulmaticos, que produzem o sabor ingra- 
to, e pernicivso. 

« Segundo Nr. Payen, 100 partes de fa- 
rinha de milho contéem : amido 67,50; ma- 
terias azotadas , 12,00; dextrina e substancias 
congeneres, 4; materias gordas, 8,90 ; celulose 
ou tecido vegetal, 5,900; materias mineracs, 
1,25. — Comparando-se esta analyse com a do 
trigo branco, vê-se que as proporções de ami- 
do, e materias azotadas , são pouco mais ou 
menos as mesmas, e que porlanto a este res- 
peito, a farinha do milho dá tão bom alimen- 
to como a do trigo; as quantidades de cellu- 
lose, e de partes minoraes tambem não alifte- 
rem essencialmente; mas a farinha de trigo 
não contém sendo 1,87 de materias gordas c 
oleos essencines, ao passo que o milho contém 
mais de quatro vezes outro tanto, e é sem du- 
vida alguma áquelle excesso de principios gor- 
dos que se deve altribuir, por um lado a pa- 
nificação imperfeita da farinha do milho; por 
outro lado o seu sabor ingrato, a dificuldade 
de so digerir, e os seus perniciosos efleitos, 

« Para so destruirem aquelles princípios 
amargos, aconselhava-se d'antes levar o milho 
ao forno, antes de o niver; mas este prí 
so apenas produzia uma dissimulação incom- 
pleta. Sob a influencia do color, o principio 
vúlcoso , ou resinoide, que reside principalmen- 
to no germen, ou colylédone, invadia, sem des- 
apparecer, as partes nobres eristalinas e [ari- 
uhosas do grão, dava-lhes uma apparencia oleo 
sa, e um sabur amargo, e de sãs que seriam, 
se estivessem perfeitamente isoladas, lornavam- 
se em um certo gravo maléficas, O remedio 
era por tanto quasi peor do que o mal, e fi- 
cava sempre um. problema principal, e diflicil 
de resolver; principal, porque a quantidade do 
milho que se gasta no mundo é immensa, e o 
numero de homens que delle se sustentam é 
incalculavel; diMeil, porque até certo tompo 
pareceram impotentes para este objecto os re- 
cursos da mecanica e da chymi a, Debalde se 
pedia aos ehyimicos do mundo imteiro que fi- 
zessem aquella separação; não seriam capazes 
do o conseguir sem despezas e perdas consi- 
deraveis. 

— Appareceu emfim quem o fizesse; Mr. 
Belz-Penot, cujo processo é o seguinte : 

« Depois de “fizer amollecer lovemente um 
grão de milho, tendo-o muito tempo de molho, 
corton-o em daas partes eguaes, por uma secção 
transversal feita  perpendicualarmento so plano 
em que está 0 maior diametro e descobriu sem 
dificuldade, mesmo com os olhos desarmados. 
que as diversas partes organicas do milho se 
suecedem umas ás outras na ordem seguinte; 
1.º uma pellicula transparente, verdadeiro te- 
gumento protector do grão quasi inteiramente 
formada de cellulose; 2.º uma zona espessa, 
irregular, semi-transparente , de côr alaranjada, 
amarella ou alourada, segundo a madureza do 
grão, e formando as duas terças pa tes pelo | 
menos, da massa total; 3.º uma pequena agre- 
gnção de materia branca, e brilhante como fe- 
cula, cercada de uma massa gordurenta; 4.º 
finalmente, mesmo na ponta do grão, o embryão | 
descança pela sua radicula, sebre uma cavidade 
forrada internamente de uma substancia negra, 
de aspecto resinoide, e coberta exteriormente, 
de um tecido vascular esponjuso, levemente 
córado 

« Eis-ahio que Mr. Betz-Penot veio a co- 
nhecer por meio de uma observação bem feita; 
e Mr. Jacquelin, chymico eminente, allundido a 
elle, rompe nestas palavras; Que paciencia, € 
que geito não seriam precisos, se fossemos obri- 
gados a isolar, mesmo imperfeitamento, o Legu- 
mento, o embryão, as porções corneas fecnlen 
“as, resinoides, oleosas, contidas em um só ki- 
lograma de milho! E todavia, um homem alheio 
das sciencias physicas e naluraes, por uma no- 
va collocação das mós apparentemente mui po- 
quena, sem mais despeza do que oque se faz 
ordinariamente para moer o milho, consegue fa- 
2zer automaticamente aquella impossivel sepnra- 
ção, e isolar completamente as porções essen- 
cialmente natritivas, de todos os principios que 
os alteram ou infectam, e obter de uma só 
qualidade de grão dez productos mui distinctos, 
e que já se não podem confundir ; 1.º semea gros- 
sa composta inteiramente de partes corneas o 
apenas manchada de materia feculenta; 2.º uma 
semea fina, composta de particulas juntamente 
corneas e fecnlentas; 3.º uma semea mais fina, 
mais feculenta, é menas “cornea ; 4.º nma fari- 
nha de côr branca amarelada; 5.º uma farinha 
mais branca; 6.º uma farinha mais bella; 7º 
a melhor farinha ; 8.º residuos seccos compostos 
unicamente de tegumentos; 9.º restos corneos 
e farinhosos, misturados de embryões; 10.º re- 
siduos gordos, mistura de enbecinha, de mate- 
ria resinoide, de tecido vascular, e de alguns 
poucos restos furinhosos e corneos, 

Os productos 1 a 7 servem para alimento 
do homem teem vista e sabor agradaveis, e 
são a este respeito muito superiores aos pro- 
ductos similares menos imperfeitos que so obtem 
pelo antigo processo do moer: as farinhas já 
não são tão gordas ou olevsas, que ponham 
nodoa no papel em que se embrulbem ; não 
criam ranço e conservam-so quasi indefinida- 
mente; depois de estarem meltidas dois anos 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dentro de frascos em queo ar se renova, o 
cheiro e o sabor não se alteram, Assemeas e 
a farinha de milho, fassim purificadas: tornam- 
se um alimento de primeira qualidade, que 
repara as forgas melhor do que outro qualquer, 
e que não pode fazer mal a um estómago do- 
ente ou cançado : não tem o azedume da cevads, 
nem a acidez da aveia, nem a glutinosidade do 
trigo, 

Os productos 1 e 9, pelo contrario, são os 
que levam a maior parte da materia gorda, con- 
tida primitivamente no grão, e por isso sé lor- 
nam ulilissimos para engordar animaes de ca- 
poeira 

Uma palavra sómente, a respeito dos pro- 
| cessos mecanicos, por meio dos quaes se elfe- 
clua automaticamente a separação de que se 
acaba de fallar, Mr. Betz-Pénot, longe de met- 
ter o grão no forno, deita-o de molho pelo es- 
! paço de tres ou quatro horas; põe-no depois 
| a escorrer em cima de uma ciranda durante 
meia hora, e o submelte depois a uma mó, 
eujo feitio constitue a parte mais importante do 
| seu segredo. Ao passo que as mós ordinarias 
[misturam e confundem os numerosos elemen- 
(tos, que acima se mencionam, a mó de Mr. 
Betz-Pénot medianamente picada, e listada por 
simples cortes circulares e concentricos , sem 
| raios, lira, sem a moer, a pellicula do grão, | 
|o colyledone, as materias resinoides, os tecidos 
vasenlares, e reduz a farinha sómente a materia | 
cornea e a amido. A farinha que se obtem enhe | 
Umam frenciro eylindrico de dous compartimen- | 
itospo 1.º que guarita as diversas semeas, e | 
| deixa passar as farinhas, está guarnecido de 
| sedaços de gaze de seda, de numeros 120, 110 
| 100, 80; o segundo compartimento guarnecido 
| de sedaços de seda, numeros 60, 40, 30 e 22, 
je de um sedaço de tecido de latão, numero 
10,-divide finalmente as farinhas em quatro se- 
nes. 

Depois de numerosas experiencias feitas pe- 
rante a sociedade Animadora,, viu-se que 100 
kilogrammas de milho, maido pelo processo do 
snr. Betz-Pénot, dão o seguinte. farinha 44,59 
kilogeammas ; «grunux», e semeas, 3844; resi- 
duos grosseiros, + pelliculase rolão 11,49; 
perilas 1,63. Suppondo os «grunax de semou- 
les», convertidos em farinhas, 100 Kkilogram- 
mas de milho, tratados pelo novo methodo , 
produziram 03 de substancia alimentícia ex- 
cellente, e 15,32 de residuos muito convenien- 
tes para sustento do gado. 

O celebre Parmentior costumava dizer: 
« Quando examino as Memorias quo tenho re- 
cebido, vejo que o milho mais bem moido ren- 
de quando muito tres quartos, vu 66 por 100 
| do seu peso em farinha comestivel, e o resto é 
| semea. Moido por outros processos mais per- 
feitos, dá tanto de farinha como do semea ; 
em todo o caso ha sempre farinha na semea, 
e semea na farinha. » — Admirado deste pe- 
queno resultado, Parmentier quiz por sua pro- 
pria mão tentar varios processos de moer com 
o maior cuidado, porem não foi mais feliz, e 
não alcançou em realidade senão 62 por 100 
de producto applicavel ao sastento do homem. 
Mr, Betz que obtem 82 por 100 alcança um lu- 
cro consideravel, de 10 por 100 pouco mais on 
menos; e este lucro applicado às enormes quan- 
tidades de milho, que anualmente se moe em 
todo o globo, seria uma economia de muitos 
milhões, economia importante, e an mesmo 
tempo altamente benefica, porque as farinhas do 
snr. Bete-Pénot, apesar de virem em quantidade 
notavelmente maior, são, como dissemos já, in- 
comparavelmente melhores e mais saudaveis, € 
| quasi sem vesligio das materias ou principios 
amargos e nocivos. 


| 


E STR 
LISBOA 8 DE JANEIRO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Parto) 


As commissões de verificação de poderes 
trabalharam hontem com todo o cuidado no 
exame dos varios processos eleitoraes, e na ses- 
são d'hoje serão appresentados muitos parece- 
res. A validade d'algumas eleições parece que 
será muito debatida, principalmente as do Bra- 
g%, Moncorvo e Cintra. 

Já que a camara é juiz em causa pro- 
pria, doutrina com que não concordamos in- 
teiranente, seria bom que não gastasse longo 
tempo em verificar a sua propria legalidade, 
porque de prolongados debates sobre tal as- | 
sumplo não resulta vantagem alguma, e é do 
necessidade approveitar o lempo na discussão 
dos negocios d'immediato interesse publico, que 
muitos e de muita importancia são elles. Não 
julgamos porém, que assim se faça, porque os 
animos dos ilustres representantes do pavo 
mostram-se inquietos e parece que teem sede 
de quéstionar, 

. Dá-se como cousa, decidida, que a recom- 
posição ministerial terá lugar logo que seja 
constituida a camara. Indigitam-se tantos nomes 
para completar o gabinete, que a final não se 
póde bem apontar qual o que tem mais pro- 
babilidades. 

O que é certo é que os aspirantes ás pas- 
las são em grande numero, muitos mais do 


| ção do snr. Alexandre Herculano. 


que elas, ainda que fossem «desdubradas» co- 
mo as cadeiras dos escólas superiores. Estas 
ambições hão «de forçosamente chocar-se, e os 
al virem mallogrados os seus desejos , acha- 
rão, porisso mesmo, a siluação incapaz de con- 


tinuar a gerir as cousas publicas, e tratarão de 
lhe fazer crus guerra. 


mento e bôa organ 
sale! Ee bomeque Já ebegassemos, mas eustm 
muito a pernianecer por algum lempo em Simi- 
lhante esperança, porque os factos leem sem- 
pre provado quanto ella é illusoria. 

Veremos como se resolve a questão, e oxa- 
lá que seja no sentido mais conveniente ao 
paiz. 
Foi modificado o contracto colebrado entre 
o Banco de Portugal e» o governo para o em- 
prestimo de 1,312:5005000 reis. 

O emprestimo iica reduzido a 906:000$000 
reis, comprebendidos os 312:500$000 tomados 
por aquelle estabelecimento, sendo tambem re- 
duzido o penhor a 575:300 libras esterlinas em 
bonds de 3 por cento, 

As demais condições anteriormente estipula- 
das ficam em pleno vigor. 

Talvez que este expediente seja muito acer- 
tado, mas não o crêmos desde já. A primeira 
necessidade da nação é a feitura das estradas; 
sem emprostimos está demonstrado que se não po- 
dem fazer, c o governo em vez de lratar de 
obter por tal meio todos os recursos precisos 
para vccorrer ás despezas das obras, prescin- 
de de parte dos que já lhe tinham sido facul- 
tados. 

Parece-nos isto uma inconsequencia até mes- 
mo porque nos dizem, que o governo, pondera n- 
do quanto desagrado causou a porlaria, que 
mandava reduzir o numero dos operarios em- 
pregados nas estradas, vrdenou  posteriormen- 
te dos directores d'obras publicas, e com es- 
pecinlidade aos que leem a seu cargo a cons- 
tracção da estrada de Coimbra ao Porto, que 
activem os trabalhos o mais possivel contando 
com as somas necessarias para o pagamento 
delles. 

Devemos, por tanto, esperar que o go- 
verno explique a resolução que acaba de tomar 
a respeito do emprestimo, o que de certo fará 
brevemente perante -as cortes. Só poderá jul- 
gr se o seu procedimento neste ponto - tem 
uma razão plausivel, 

As visitas a bordo dos navios de guerra 
parecem ser os passatempos mais predilectos de 
el-rei, de seu augusto pai e dosnr. infante D 
A Ainda antes de bontem noliciamos, que 
SS. MM. e S. A tinham ido a bordo da fra- 
gata austriaca «Radetzky» , e agora devemos 
mencionar que hontem foram os mesmos au- 
gustos senhores visitar a nau ingleza «Doque 
de Wellington» a bordo da qual foram rece- 
bidos pelo contra-almirante Dandas, pelos com- 
mandantes de tudos os navios de guerra sur- 
tos no Tejo, e pelo ministro plenipotenciario 
Inglaterra. 

Não tem sido bem acolhida a escolha do 
snr. Antonio José d'Avila para vice-presidente 
da academia real das sciencias em sabstitái- 
Estranha-so, 
e realmente com sobrada rasão, como a ata- 
demia não conferin os seus votos ao snr. An- 
tonio d'Oliveira Marreca. 

O snr. Avila é um financeiro abalisado , 
um orador de primeira ordem, um estadista ; 
mas não lem.na litteratara e na seiencia um logar 
tão distincto e tão justamente merecido como o snr. 
Marreca. Não sabemos se alguma circunstancia im- 
pediu a corporação academica de lhe dar us seus 
votos, ou se elle os recusou ; mas se nada dis- 
to se deu, a academia errou e foi injusta. 

O snr. José Joaquim da Silva Reis, con- 
tador do tribunal de contas, ataba de ser agra- 
ciado com a carta de conselho. 

Tambem foi agraciado com a grão cruz da 
ordem de Christo, osnr. Maximiliano de Wan- 
genheim , mordomu-mór de S. 4.0 duque rei. 
nante de Saxonia Coburgo-Gotha, e com o grau 
de cavalleiro da mesma ordem o snr. D. Ale- 
xandre Millan, engenheiro presidente da com- 
missão encarregada das obras do melhoramen- 
to do Tejo no territorio hespanhul, e o snr. vis- 
conde d'Ovar major do estado maior do exer- 
cito. 

Ao snr. Cea, addido á legação hespanho- 
la nesta corte foram conferidas pelo seu go- 
verno as honras de segundo secretario pela sua 
antiguidade na carreira dip'omatica. 

Segundo notícias de Madrid dirige-se para 
Portugal o snr. D, Narciso de la Escosura, que 
estivera ultimamente preso lres semanas ; por 
causa de uma necorrencia em que se achou in- 
volvido no theatro do Oriente. 

Desde o dia 30 de Dezembro até 5 do cor- 
rente transilaram no caminho de ferro de leste 
2,964 pessoas, sendo 2,420 da terceira classe. 

No caminho de ferro do sul houve um 
destes dias um suecesso desagradavel. Uns 30 
trabalhadores, que foram despedidos por tur- 
bulentos e desleixados, amotinaram-se, e che- 
garam a altentar contra o encarregado da direc- 
ção dos trabalhos n'aquelle silio, que é o da 
Carvoeira, concelho d'Aldeagalliga, O adminis- 
trador do mesmo concelho tomou logo as devi- 
das providencias, e capturou os [autores da 
desordem entregando-es ao poder judicial. 

Em S. Carlos tem continuado a ir á scena 
a «Traviata». Basta dizer isto para se enten- 
der que mad. Di Giuli Borsi tem colhido re- 
petidos triumphos, e com ella Neri-Baraldi e 
Beneventano, que cantou magistralmente e nos 
quaes o publico dá os mais espontaneos ap- 
plausos 

A alfandega municipal -do Lisboa rendeu 


:1493$796 reis, 


do eta do 


“ 


reis. 

Uma carta mercantil 
de bro, diz: 
mostram ho] 


| deada. Os consolidados foram cotados na aber- 
[tura-da bolsa a 94 1 oitavo e 94 Lquartio, fe- 
chando a 94 7 oitavos e 95, ainda sendo já 
conhecida a chegada do Red-Jacket com per- 
to de 400 mil libras em ouro. 

Comtudo, considera-se a siluação geral co- 
'mo favoravel, e crêse mesmo possivel que o 
conselho do banco de Inglaterra, no caso dos 
bancos estrangeiros não diminuirem a sua laxa 
de desconto, se decida a empregar uma parte 
importante do seu excedente na compra de fun- 
dos publicos, em logar de facilitar emprestimos 
e descontos, que poderiam influir desfavoravel- 
mente sobre as lransucções o aggravar a expor- 
tação das especies. 

Se tal operação liver logar, o seu efleito 
sobre us cursos será ainda mais sensivel que 
as compras feitas polos particulares, por causa 
| do pagamento dos dividendos . que começarão 
na mesma epocha. 
| A tendencia geral da especulação é para a 
alta, apesar da guerra com a Persia, da ques- 
tão suissa e da nova pendencia com a China, 
| Esta confiança é produzida pelo movimento cres- 
cente do novo commercio, e pelo angmento dos 
recursos disponiveis «do banco de Inglaterra. 

O panico monetário na Irlanda desappare- 
ceu completamente e o ouro que, para alli tinha 
sido enviado, voltará ao banco de Londres. 

No nosso mercado continuam firmes es ac- 
"ções do banco. ontem foram de pequena 
monta as transacções nos tres por cento. 


de 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arribada. O snr. Felgueira, encarre- 
gado do consulado portuguez em Vigo partici- 
pou à Associação Commercial, que o consul de 
Bayona lhe communicara que no dia 7 entrara 
arribado no porto de Bayona o cabique Nogre, 
capitão José Fortehome, procedente de S. Mar- 
tinho para Caminha, em lastro, O cabique é 
da lotação de 3% toneladas, tem 3 tripulantes e 
trazia 6 dias de viagam 

— Desastre maritimo. No dia 23 de De- 
zembro, ancendiou-se no mara barca sueca 
«Naney», que hia de Hamburgo para o Rio de 
Janeiro. A tripulação foi salva pela barca in- 
gloza «Alle Cower», que no dia 6 do corrento 
entrou em Lisboa. 

— Galera Nova Subtil, Esta galera che- 
gou ao Rio de Janeiro com 3% dias de vingem. 
Barca Lima 2.º Esta barca entrou” 
no Rio Grandedo Sul no dia 19 de Novembro, 
Esteve encalhada no banco por espaço duma 
hora, podendo safar-se depois. 

— Barca Hydra. Devia sahir no dia 22 
de Novembro do Rio Grande do Sul, porem 
como demandasse 16 palmos e 2 pollegadas de 
agua, em vez do 15 e meiu que linha a barra, 
ficou addiada a sua sabida. 

— Passageiros. O vapor francez Barce- 
lone entrado no Tejo antes d'hontem proceden- 
te dos portos do Brazil cunduzio do Ric de Ja- 
nero para Lisboa os seguintes passageiros : 

He e Ernesto Teixeira, Guilherme Jo- 
sé de Luna Marcelly, Francisco José da Cunha, 
Luiz Caetano, Jeronimo Manosl Ro lrigues, An- 
tonio Ignacio da Cruz, Francisco José da Cruz, 
e Jusquim Viegas do O". 

— Arrematoção de fóros, No dia 47 do 
Fevereiro . arrematam-se no governo civil de 
Braga, fóros da fazenda nacional, dos concelhos 
de Espozende e Borcellos, pertencentes 4 Com- 
menda do Banho; sommando os avaliações 
1:857:845 feis. 4 

— Graças. Por decreto de 3 de Dezem- 
bro foi agraciado com o titulo do conselho de 
S. M. o contadar do tribunal das contas, Jusé 
Joaquim da Silva Reis, 

Por carta regia de 2 de Dezembro foi agra- 
cindo com a Gran Cruz da Ordem de Christo, 
o mordomo mór do Duque remante de Saxo- 
nia Coburgo-Golha no de Wangenhein. 

Por carta regia e decretos de 10, 15, 17 
e 22 do mesmo mez de Dezembro foram ngra- 
ciados com o gráo de cavalleiro da ordem mi- 
litar de Nosso Suntror Jesus Christo, D. Alexan- 
dre Millan, subdito de S. Magestade Catho! 
engenheiro presidente da commissão encarroga- 
da das obras do melhoremento do Tejo no ter- 
ritorio hespanhol, : 

Com o grão de cavalleiro da ordem mili- 
trr de S. Bento do Aviz, “Augusto Terxeira de 
Figueiredo, capitão do batalhão de infanteria de 
Loanda, — Josquim Antonio de Carvalho e Sou- 
sa, capitão conmandante das compauhias de ca- 
cadores de Damão. — Jusé Antonio do Valle, 
capitão do esquadrão de eavalleria de Loand) 
— Visconde de Ovar, major du corpo do e: 
tado maior do exercito, 

Com a medalha de prata para dislineção e 
premio concedido ao merito, philantropia e 
generosidade, Antonio das Neves — Baxio Ver- 
de — Bento Luiz— Carlos Augusto — Domingos 
Perante — Euzebio Lopes — Francisco de Bar- 
ros Soutinho — Prancisco Benito Cudelhos — . 
Francisco de Castey — Francisco de Lima — João 


-O COMMERCIO DO PORTO. 
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Gonçalves João ves Telha — João Rodri- 
gnes Porl y prada ie Josquim 
Lopos la — E 
ao noel «da Lomba — 

— Mathias da Pena — Pedro 

rino An! y 


Pelos aecordãos muniei- 
do peixe fus 
A disposição era acer- 


— Disparata, 
dispunha-se ques & 
o Cacs dos Guinudaes. 


existia no Caes da Ribeira um 
a, etc... que foi por delibera- 

“camara municipal, removido pars outro 
nto, para deixar O Caes desembaraçado como 
cumpre que o esteja, Esta medida agradou. As 
obras do Caes progrediram depois, e agora que 
se acha composto, transfuriu se para allia ven- 
dagem do peixe, que era no Caes dos Guin- 
daes ! | 

Pois havia inconrenientos em conservar 
naquelle sitio o mercado de fructas ; vutros 
objectos que não offendem a vista nem o ul- 
fato, e estabelece-se um mercado de peixe? !... 

Cousas desta terra |... 

— Incendio. Moje ao meio dia deram | 
as torres signal d'incendio na freguezia da Vi- 
ctoria. Fui na Ferraria de Cima em casa de 
um carvosiro , extinguindo-se mesmo sem o 
auxilio das bombas. 

—— Fallecimentos. Falleceuem Guimarães 
a ex”? snr.º D. Costolia Miquelina da Costa, 
espozs do snr. Francisco José da Costa Sampaio 
e Castro. 

Em Braga falleceu o snr. José Manoel Per- 
nandes , que fora negociante no Brazil. 

— Publicação. Publicon-so o n.º 10 do 
«Interessante», jornal de Segredos, de Braga. 

— Mau cheiro do gas. Não la duvida 
que a cidade, quanto a claridade durante a nou- 
to melhorou muito com a iluminação de gaz: 
a luz deste combustivel é mais intensa, clara 
e brilhante, do que a dos oleos impurissimos, 
com que ella era antes feita. Porem quanto a 
salubridade peiorou ; porque a cada passo nas 
ruas por elle illumimadas o. olfscio (mesmo dos 
cheiristas) é alfectadio por um pessimo cheiro, 
que tem tanto de desagradavel como de insa- 
lubre. Sentimos que um tão importante melho- 
ramento seja acompanhado do tão grave incon- 
veniente, mas pensamos que ello bem podera 
não dar-se se tivessee havido todo o escrupulo 
e enidado nas obrass de eanalisação , ou se se | 
tivesse adoptado outro systema pelo menos nas 
juncturas dos tubos. Este cheiro devido a fu- 
gas subterraneas, alem de ser um foco de in- 
fecção, importa um prejuizo para a companhia, 
e é do sea interesse remedial-o, e prevenil-o. 
Alem disso ouvimos a particulares , que usam 
de tal luz, queixarem-se da sua menor inten 
idade, o de mais cheiro e fumo do que d'an- 
de facto vimos que havia rasão. Mas 
notamos m'uma casa állu ga, proxima 
4 Torre da Marca, e que por conssguinte ro- 
cebo o gaz da arteria da rus da lauração, 
que tal inconvenientes se não dava, 0 que pro- 
va que não é elle dievido & impureza do gaz on 
mau fabrico deste, mas sim 4 tnperfeição das 
obras de canalisaçãos, que por não lerem o 
hermetismo devido, deixam introdusir alguma 
humidade, que nos parece ser a causa do phe- 
nomeno, e é isty um grave inconveniente, que 
trará grave prejuizo á companhia, so não se 
tractar de o remediar. o bd 

—— Creança abandonada. Na quarta feira 
ao escurecer, ap entre um mato & beira 
de caminho, entre as Vallas e a Estrada No- 
va, uma creança recem-nascida abandonado 
e nua, que foi depois recolhida por gente da- 

os. 
: O guarda barreira das Vallas tinha pouco 
“antes visto duas muilheras paradas no local onde | 
foi encontrada a crmança. 

— Concurso wniversal. No Palacio da 
Industria em Paris, terá logar desde o 1,º a 
10 de Junho do corrente anno, o concurso uui- 
xersal agricola d'animaes reproductores, instru- 
mentos e productos. Pelo ministerio de agri- 
cultura e commercio já se publicou o pro- 
gramma. ” ; . 

— Não é pouco. Uma correspondencia de 
Paris, annuncia que na Bolsa de Paris, os cor- 
reclores iam ser obrigados a pagar aluguer da 
solla, onde se reunem para as lransacções, e 
que se dizia que aluguer pedido é de 120:000 


F 


francos. 


— 1 dos cães. O imposto dos cães 
nos 37: : ii e sendo bem 
ago, produz ma e Sm de francos. 
e o doi Qotomento afleis! que cu- 
rante o anna que terminou em Março de 1856. 
o imposto sobra os ches produzia em Inglater- 
ro 208,92 libras sterhnas (940:1045000 reis) ! 
d Uma participação de Cin- 
cinnali, anmuncia uma explosão no vapor «Kes- 
tukyo, à 50 milhas da le que Unhe 
o nome, paga-se, 44! tripulantes € seis 
[o idos morreram, € ou- 
be pres . 


em perigo. 
— Ensaio, AMesairu cos em França a na- 


vegação de um bote ou pequeno bareo de fer- 
ro, movido por umm especie de rodas do heli- 
ce, aos lados, as quaes se movem hucizontal- 
mente. 

— Casas para operarios.  Estabelecen-se 
ultimamente em uma sociedade para -a 
construeção dum numero de casas para 
oporarios. escolhido 6 o chamado — 
Guillutiero — na ras do Meio-dis. Acomponhis 


a e a a SOS 


propõe-se construir casas com quartos para ope 


rarios solteiros. 
= Imposto ás luzes. Umukase do impe- 
rador da Russia estabelece um. irdpostoRsoDea 
as velas do cera que Ko judeus acendem aos 
sabbados. Este imposto é applicado para as es- 
cholas judaicas 

— Grande leilão. Nos dias 7 e8 do cor- 
rente, devia Ler logar em Paris o leilão da op- 
pulenta” mobilia do milionario M. Pescatore. 
No leilão incluia-so um lote com 9000 cha- 
rutos. - 

— Foram attendidos. Os babitantes de 
Genova, tendo noticia dos desastres causados 
pela explosão dum paiol em Rhodes, reclama- 
ram contra 8 existencia do pol establecido 
em Lagaccio, pela sua visinhança com a cidade, 
e conseguiram que fosse transferido para Fos- 
sano. 

—— Bustos. O museu de Carlos X, no 
Louvre, foi ultimamençe enriquecido com bas- 
los de marmore branco, maiores que o natural 
e que representam os dous Visconti, pai e fi- 
Mo, o conde Forbin, e Denon. 

— Longevidade. Na aldêa de Naponle 
(Prança) vive uma mulher por nome Thereza | 
Manne, que conta 403 annos d'idade , tendo | 
nascido em 18 4Qutubro de 1753. — Tem pas- | 
sado a sua longa vida na miseria, ganhando a 
sustento á custa de penosos trabalhos. Não fi- 
gura mais de 60 annos, anda muito direita o 
com ligeireza. Nos trabalhos campestres iguala 
us mais fortes, e conduz todosas dias de Na- 
paulo a Cannes, um cesto com peixe, que peza | 
de 24 a 25 kilogramos. Os seus dentes e o| 
seu estomago não lhe permittemo comer sendo 
pão duro. 

= Lei contra a impudiecia. Uma das 
leis mais antigas do ducado de Scbleswig. e 
que ainda se executa com extremo rigor, é| 
a que tem por objecto punir com a pena de | 
prisão de oito dias a dous mezes toda a mu-| 
lher que dér á luz uma criança iMegitima. Pa-| 
reco que o fim da lei era promover os casa- 
mentos, mas talvez porque se reconhocesse a | 
sua inefficacia, o comimissario do rei de Dina-| 
marca junto da Dieta de Seheswig apresentou 
ultimamente a esta assembiéa um projecto de 
lei, abolindo a referida lei sobre a impudicicia 

aeee, 


CORRESPONDENCIA. | 


Snr. redactor. | 


A desmoralisação vai tocando o ultimo po- | 


riodo , e como assignante do seu periudico, te- 
nho observado que pugnas pela moralidade , 
vou comtar-lhe um facto virgem , um ataque 
mais que nauteabundo a toda a legislação, hou- 
ra e mural, que hade fazer marcar até ao fim 
dos seculos, 

Tenho tres ss: una na freguezia de 
Alvações do Cor; outra na freguezia de Ce- | 
ver, e ontea na da Comicira; cada uma dellas 
me tem produzido em annos regulares para cima | 
de setenta pipas. Este anno, por ser esteril 
mandei reunir em Bertello, freguezia da Comiri 
ra, O vinho das tres quintas e enchi um tonel 
de vinte e doas pipas, que arrolei no arrota- 
mento n.º 25, desta freguezia. a que me repor-| 
to € por mim assignado conforme a lei. 

No acto do arrolamento o fiscal da alfan- 
dega provou o vinho, contra a lei, e que eu sii- 
ba, nada disse. Mandou medir e marcar o tu- 
nel no dito n.º 25. Tinha feito a hypocrisia de | 
mandar liar amostras a muitos lavradores, po-| 
rém a mim nem esse signal, nem outro qual- 
quer de bypocrisia. Mandei beneficiar esse tu-| 
nel de vinho, debaixo da protecção da lei, a | 
que só o jury qualificador podia dar ou negar 
a guia; mas a alfandega mandou hoje aqui ti- 
rar as amostras para o qualificação, por uma 
caderneta truncada, em que .não aparecia 0 ar- 
rolamento n.º 25; e muitos lavradores se quei | 
xam do lhes não tirarem amostras. Não (vi o 
jury qualificador que nos privou da qualifica- 
ção, mas foi a comissão da alfandega |! Como 
não tive nem podia ter notícia de tal dispara- 
to, gastei com aquelle vinho cerca de um conto 
de reis: quem me bade indemnisar deste pre- | 
juiso? eu beneficici debaixo ds tutela da lei e! 
na bôn fé: a commissão expolivou-me contra a | 
lei, e so escolheu este preludio para a extin- 
ção das provas, bem alto clamo ás córtes 
para qne dislingam bem esses sophismas, que | 
os antecedentes demonstram inadmissiveis. 

Não posso hoje sor mais extenso. 

Bertello, na freguezia da Com 9 de Ja- 
neiro de 1857. 


De . 
venerador e assignante, 
Ant.º Avelino Corrêa Pinto de Carvalho e Vase.º* 


INTERIOR. 


da Russia em Berne, foi expedido um 


AVEIRO 8 de Janeiro. (Do «Campeão do 
Vouga :) Os trabalhos da estrada do Combra 
so , DO poste respectiva a este distri 
a cargo do snr. Muusinho «Albuquerque, ti 
veram no mez de Novembro o seguinte desen- 
volvimento. — Dias uteis 24 — Numero medio 
dos operarios em esa dia — a jornal 333, de 
empreitada 643. — Numero medio dos trans- 
Ido em cada dis— a jornal 18, de emprei- 
tado 7 — Total dos jornses pagos — a opera- 
ios 23,524, a transportes GO0, 

Continuam s ser dignos de louvor os sars. | 


officiaes que alli dirigem os trabalhos, pelo 
zelo e actividade que desenvolvem, 
A cobrança efectuada na alfandega desta 


Extranax naquele porto no dia 18 de No. 


“| vembro a barca «Rapida» procedente do Porto; 


no dia 20 a barea «Adelaide», tambem do Por- 


cidade, no mez proximo findo, montou a reis |to; no dis 21 o brigue «Confiança» de Lis- 


8718864. Esta quantia for pontualmente entre- 
gue no dia 5 do corrente pelo sar, lhesourei- 
ro respectivo, no cofre central do districto. 

Uma morte prematura acaba de roubar-nos 
U esposa um marido 
exemplar, a seus filbinhos um pai carinhoso 
ea seus irmãos umirmãa predilecto. — Foi o 
snr. Manoel da Costa Sousa Pinto Basto, d'Oli- 
veira de Azemeis. 

Moço ainda no verdor dos annos, amor- 
te arrebatou-o para infelicidade d'alguns e des- 
consolo de tantos. E” que não somos nada ! 

Oramos pela sua alma e acompanhamos os 
seus mais proximos na dôr que os punge. 


————— 


EXTERIOR. 


A «Gazeta de Madrids publica o seguinte 
despacho : 

« PARIZ 3 de Janeiro, — O Conselho fe- 
deral mandou pôr em armas 18 novos bala- 
lhões d'infanteria, 9 companhias de carabinei- 
ros, lheria e cavallaria. 

A «Gazeta de Magdebourg» diz que o go- 
verno suisso dera ordem para so pôr em pé 
de guerra no prazo de 8 dias toda à tropa de 
linha e mobilisar o primeiro turno da infante- 
ria do Landeehr, isto é 17000 homens por cada | 
corpo de exercito, A Suissa terá por cunse-| 
guinte 136:000 homens de combate. 

Em Berlin punha-se em durida a solução 
pacífica da questão de Newíchatel. A «Corres- 
pondencia prussiana» dandoa noticia do a 
mento dos preparativos militares, confirma 
oppinião de que a expedicção se verificará | 
breve 

Do «Constanza» dizem : | 

« O conlicio prusso-suisso , callacon-nos | 
repentinamente n'uma situação desagradavel, 
posto que já se auoptaram medidas para for- 
tificar a cidade, do lado da Suissa, é levan- 
tar reducios — Angmentaram-se os postos mili- 
tares e algunas patrulhas percorrem a [rontei- 
ra. Parte dam corpo suisso ebegou a krenz- 
lingen, e Emisdorf, istu é ás proximidades de 
Constanta. 

Da capital da Russia dizem: 

Não é certo. como se disse, que a Russia 
pedisse a revisão da diluição da Suissa, e 
e retrocesso aos principios em que se fundava 
a Confederação em 18153 Se tal proposta ema- 
nasse d'outra potencia, poderia ser acolhida, | 
porem a Russia em vista da posição que tomou 
a respeito da Europa, não ha de tentar inicia- | 
tiva alguma deste genero. Ha indícios de quo | 
as relações amigaveis entrea Russião a Prussia | 
se acham um tanto frias. 

Ao barão de Rudner, 


representante 
novo | 
despacho circular, relativo 4 questão de Newf-| 
chatel, em que se lhe ordena, no seu procedi- | 
mento posterior se idemifijue com os agentes | 
diplomaticos das outras potencias, e que obser- | 
ve ao Conselho federal, que a Europa monar- 

chica tem sido muito agravada pelos ardis da 

demagogia na Suissa, por meio dos quaes se tem 

violado frequentemente 9 principio de nentrali 
dado em que descança a Confed-ração helvetic: 
sendo por tanto necessario recordar á Suissa as 

bases estipuladas em 1815. 

Parece que a França depois do previo ac- 
cordo com a Prussia, solicitou do Conselho fe- 
deral a soltura. incondicional dos prisioneiros, 
submetiendo-lhe para o caso, em que este pe- 
«dido seja bem acolhido, um projecto de me- 
diação, Já combinado com a Prussia, o que se 
acceitará por certo se a cundicção indicada se 
efectuar. 

As outras. grandos potencias , incloindo a 
Inglaterra adheriram so pedido da França ; por 
conseguinte a Assemblea federal ver-se-ha ins- 
tada com pedidos identicos de toda a Europa. 

Esperava-se com impaciencia a resposta do | 
governo Suissa. 

As ultimas noticias de Napoles, dizem que 
reinava certa agitação, o que o partido liberal 
contava com appo o na aristocracia, 


boa; em 23 a galera «Nova Subtil» e a barca 
«Machado 2.9 do Porto, e o brigus brasileiro 
«Fluminense» tambem do Porto. 

Saninax no dia 14 de Novembro a barca 
«Alliança» em lInstro para o Porto; em 18 a 


galera «Cidade do Porto» tambem para o Por- 


to com 43 passageiros; em 24 o palícho pa- 
quete de Loanda», para Mossamedes e Benguella; 


em 258 barca «Machado 2.º» parao Rio Gran- 


de do Sul, 


RIO DE JANEIRO 4 DE DEZEMBRO. 
Cambio sobre Londres a 60 dias 27% 
» » » 09 » 98 
» » Paris a 60 » 344 
O Banco do Brazil elevou a taxa dos des- 
contos a 9 por cento para tudos os tituloso m 
geral, 
O banco Rural segaindo o exemplo do ban- 
co do Brazil tambem elevou a 9 por cento a 
taxa dos seus descontos, 
Os particulares descontavam a 11 por cento, 


— cmi 


PARTE COMMERCIAL: 


PRAÇA DE LISBOA EM 7 DE JANEIRO. 


45 a ASA 
Ma ASA 
RETNEA 
“Ba 32% 
- 5098 a 5105 
. 297g a 495 


—— — —emicamem 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 5 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 

PERNAMBUCO. — Be. Laia 3.º, assucar, mel o 

madeira. 
IDEM. — Br. Soberano, assucar e mel. 
3 MIGUEL, — Esc. Fagalense , trigo e milho, 
IDEM. — Pot, Mathildo & Adolaide, milho o 

mais ceresos. 


Inseripções de 3 p. cento. 
Coupons... 
Divida differida . 
Papel moeda ..... 

Acções do banco de Portugal. 
Ditas do Porto. 


SANIDAS. 

BANITA. — Pat. Taraujo 2.º, vinho o mais go- 
noras. 

ILHA DO SAL E RIO DE JANEIRO, — Br. Nova 
Amisade, sal, 

LAGOS. — Cah. Senhora da Gloria, trigo 0 mi- 
lho. 

VR. DE S. ANTONO. —H. Gloria, milho o 
trigo, . 

WLARDINGEN, — Galeot. bol, Maria & Elisabet, 
sal. 


———— 
PORTO 9 DE JANEIRO. 


Nesto dia não entrou nem sahiu embarca 
ção alguma. 
IDEM 10. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 

Nada se avista fora da barra por cansa do 
nevoeiro. 

Calma e o mar agilado. 

A's 5 horas e 45 minutos da manhã, a 
vapor paquete inglez — Madeid — passou para o 
Norte, mas não pôde communicar por causa da 
agitação do mar. 


e, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. - 


ALMANAK LEGITIMISTA 


PARA 1857 
REDIGIDO POR UM LEGITIMISTA LISDONENSE 
4.º anno da sua publicação. 
Vende-se na loja de livros de Calder, rua 


As notícias de Hespanha são do pouco in- 
teresse, - 

Em Valencia manifestou-so certa agitação 
por motivo do restabelecimento dos impostos 
do consumo. Algumas pessoas tentaram pro- 
testar. Publicou-se a lei marcial, e a aultho- 


| midade tomou medidas preventivas. 


BRASIL. 


Pelo vapor francez «Barcelono entrado no 
Tejo antes de hontem, recebemos jornaes do 
Rio do Janeiro que alcança 5 de Dezembro 
ultimo. Na noite do mesmo dia tambem entrou 
naquells porto o paqueto inglez «Tay», cuja 
correspondencia só deverá chegar no correio de 
amanhã, 

O vapor «D. Pedro 2.º» chegou ao [io de 
Janeiro no dia 47 de Novembro, 6 em conse- 
quencia d'slgumas obras que preci: 
poderia estar promplo a seguir vis) 
de Dezembro. 


das Hortas nº 151 


| por Antonio Feliciano de Castilho, preço. 


Preço 40 ri 


ALLEGAÇÃO DE DIREITO NA CAUSA PEX- 
DENTE POR APELLAÇÃO ENTRE O CESSIO- 
NARIO DAS FRANCEZAS JOSEPEIXA LECHAI- 
ME E SUAS IRMÁS, E AS MISERICORDIAS DE 
COIMBRA E EXTRENOZ, pelo advogado S. do 
Almeida e Brito, É vol., pre 100 

Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, roa 

los Caldadeireiros n.º 14 e 15. 


RA INPERATRIZ DO BRAZIL D. THEREZA , 
120 
NOVENA DO MEXINO JEZUS, pequena o 
grande é vma só com uma meditação particu- 
lar para cada dia; concertada pelo prior João 
Chrysustomo da Veiga, preço......... BO 
UMA VIAGEM PELA LIFFERATURA CON- 
TEMPORANEA, oferecida so snr. Alexandre 
Herculano, por Eruesto Biester, eo 200 
O SAPATEIRO D'ESCADA comedia de cur- 
tumes em um acto interminda de coplas, 160 
Luiz Augusto Palmeirim, preço ........ por 
Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, aos 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


* 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANUNCIOS. 


O dia 16 deste mez teem de 
ser festejados com todo o es- 
plendor os Santos Marlyres de Mar- 
rocos, na egreja dos extinctos Fran- 
E ciscanos, havendo missa solemne 

pela manhã, e vesporas e sermão 
F de tarde, sendo a musica do snr. 
Silvestre. 


Ene RPA 


M pertender uma Cadella 
FE) perdigueira bem caçada, e 
com raras habilidades ; dirija-se 
à rua dos Quarteis da Torre da Marca n.º 
46 a 48; dá-se a experimentar, [38] 
NTONIO José Fernandes tendo feito uma 
declaração no jornal «A Monarchia» n.º 
679 de segunda feira 5 de Janeiro do cor- 
rente anno, accrescenta que lhe não é pos- 
sivel formar seu balanço do activo e pas- 
sivo do seu negocio, em razão de que par- 
te dos seus livros foram consumidos, e por 
isso roga o especial favor a todos os seus 
devedores e credores, queiram ter a bon- 


dade de mandar-lhe suas contas no espa-| n 


code 3 dias para poder formalizar o seu 
balanço, porque sem ellas ficarão preju- 
dicados. [89] 
NOVO COLLEGIO PARA 
MENINAS. 

RUSSELL, proprieta- 

= TIS € Director do Col- 
legio da rua de S. Fran- 
cisco, abriu no seu esta- 
belecimento instrueção pa- 
ra meninas. O collegio 
acha-se dividido de tal sorte, que é im- 
possivel não só encontrarem-se os dous 
sexos, como verem-se. As meninas serão 
ensinadas pela esposa e filhas do Director 
a todo o genero de prendas, inclusivê a 
cortarem e a fazerem toda a sua roupa 
em geral. O Director coadjuvado por ha- 
beis professores lhes ensinará o Portuguez, 
calligrafia, Historia Sagrada e profana, ari- 
thmetica, geographia, e mithologia, Francez, 
Inglez, regras de civilidade ete. e as que 


quizerem apprender muzica, canto, dança 


etc. terão para isto habeis mestras. 

Os alumnos cujas manas frequentarem 
este Collegio, serão demorados (querendo 
seus pais) até as virem buscar, sob a res- 
ponsabilidade do Director. 

Acceilam-se alumnas internas, semi-in- 
ternas, e externas. 

Não se acceilam alumnas que não fo- 
rem acompanhadas Bu 


NDE- SE o brigue Portuguez «Bom 

Suecesso » (actualmente em Lisboa) com 
todos os seus pertences, de 200 toneladas ; 
construido em Lisboa pelo acreditado cons- 
tructor José Antonio da Silva, tendo as su- 
as principaes peças de madeira do Bra- 
zil, e forrado ha dous annos de madeira, 
e cobre de 24; assim como repregado tam- 
bem de cobre; quem o pretender pode 
fallar n'aquella Cidade com Antonio Joa- 
quim Menna Callado , e n'esta com Luiz 
Cardozo Pereira, rua das Flores n.º 305 
e 306, [35] 


AVENDO sido resolvido pela Assemblea 
Hj da companhia UTILIDADE PU- 
BLICA que o sorteio das acções fosse fei- 
to desde logo para todos os annos, e de- 
signada em cada uma a epocha da sua 
amorlisação: 

O BANCO MERCANTIL PORTUENSE 
faz publico que sendo provavel que ve- 
nham a pertencer-lhe bastantes acções, 
(no avultado numero que possue) a ven- 
cer em prasos curtos, elle as trocará a 
quem isso convenha, por outras dos pra- 
sos mais remotos. [37) 


Na rua Nova de S. João 
n.º 38, se vendem acções 
dá Companhia de « Mineração 
Amizade.» [1:646] 


S abaixo assignados declaram que a'so- 
ciedade commercial que girava debaixo 
da firma Dourado, Leite, & C.% se acha 
dissolvida!, e em liquidação desde 31 de 
Dezembro. passado, cessando por isso a 
responsabilidade dos annunciantes, 

Porto 8 de Janeiro de 1857. 

Antonio Wenseslão da “Costa Dourado. 

Manoel Joaquim d'Araujo e Costa. 

Hermogenes Henrique Dourado, 

Bernardino José de Faria e Costa. 

E 
ERDEU-SE no dia 8 do cor- 
Ea rente mez de Janeiro uma 
cadelinha preta felpuda com as 

orelhas compridas e as pontas das mãos 
e pés côr de canella; quem a achasse e 
a queira restituir, pelo que se lhe darão 
alviçaras, dirija-se á rua de Bellomonte 
n.º 110. [36] 
eis LUGA-SE um bom armazem pa- 
ra vinho ou madeiras em cun- 
teirado de pedra, e da lotação de 

500 pipas, sito no lugar das Azenhas em 
Villa Nova de Gaia principio da rua das 
Costeiras n.º 10; quem o pertender pode 
fallar na cidade, rua das Flores defronte 
da Companhia n.º 283. [5] 
Na rua Nova dos Inglezes 
* 52 recebeu-se pelo vapor 
«Flora» um variado sorti- 
mento de capas para, senho- 
ra, € casacos é à Raglan e po- 
lainas para nao de pan- 
no ioporméanol de diversas 
córes e qualidades, proprios 
para a estação assim como 
panno em peça tambem im- 

permeavel. 

Pelo mesmo vapor se re- 
ceberam ao mesmo tempo 
polainas de gutta- pet, 

9! 

A Calçada dos Clerigos n.º 700 71, 

vende-se chitas fixas a 70 e 80 reis 

o covado. [1:673] 
SAMPAIO € CARNEIRO, 

RUA DAS FLORES N.º 283. 

Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços,eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, [1:545] 
NUEM quizer comprar 500 cascos de pipa, 


bem avinhados, falle com José Pinto | 


da Costa Junior no Caes de Gaia, em Vil- 
la Nova. [1458] 


NTOMO Pinto d'Almeida, com loja de 

Capateiro na rua de Santo André n.º 
284 e 28B, faz calçado à prova d'Agua 
tanto fino como groço, vedando toda a agua 
e umidade. 11] 


cera LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
E de Gaya com boas lanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija- se ao largo 
de S. João Novo n.º 12, (o) 
LLUGA-SE um armazem deno- 
minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de GO ; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12, [1:305] 


NDEM-SE os predios n.º 91 a 93 na 
V rua das Taipas, onde existe o Bazar; 
quem pertender fallará na rua das Hortas 
nº 10 a 12, [6] 


| te porto para o de Glasgow alé o 


[excelentes comímodos ; 


TANNOS dos mais acredi- 

tados Authores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem-se por 
preços mais baratos que em parte alguma, 
na rua das Congostas n.º 129, Iê! AT2] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Glasgow. 


(EM DIREITURA,) 
O bem conhecido barco 
Da vapor ingles — VI- 


CTOR ENMANVEL com- 
mandante James Hen- 
derson, deve sahir des- 
dia 15 do 
mez de Janeiro proximo. Quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem para o que tem bel- 
los commudos , dirija-se aos agentes Alexan- 
dre Miller & C.º na rua Nova dos Inglezes n.º 
24. Porto 29 de Dezembro de 1856. [1671] 


Para Londres. 


TOCANDO EM SOUTIAMPTON & PORTSMOUTII. 
O vapor — BACCHANTE — ca- 
pitão C. J. Youcghu:b nd, 
sahe em 18 do corrente mez. 
D.ch Mathias Feurbecrd Ju- 
mor. O vapor tem excellen- 
tes commodos para passageiros. (40) 


Para o Rio Grande do Sul. 
o bem conhecido briguo MACHA- 


tb DO 1.º Capitão Nova Junior quem 
quixer carregar ou ir de passagem dirija-se a 


Bernardo José Machado rua de 8. Chrispim 
n.º 19, (41) 


“Parao Rio de Janeiro. 


A galera AURORA, capitão Figuei- 
di redo sahe com brevidade, para carga e 
passageiros aos quaes vflerece excel- 
lentes commodos, tracta-se no escriptorio de 
Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 


(1: 554) 


Vai sabir até o dia 15 de Fevereiro 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca ANELIA, sairá logo que 
b O lempo o permitta, ainda recebe 
E passageiros. Caixa João Eduardo 
dos Santos, na Praia de Miragaia n.º 
(1:232) 


Para o Rio de Janeiro. 
VICTORIA, capitão Pires, recebe 


gb carga e leva passageiros, a pagar 
meste ou n'aquelle porto, tendo para estes bons 
commodos, e lraclamento, Tracta-se com o 


caixa Manoel Percira Pena, rua dos Ferrado- 


res n.º 39. [1:675] 


Var salur com brevidedo a barca 


Vai sabir com muita brevidade o 


Para Pernambuco. 
PA brigue — TROVADOR -— quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de 


passagem para o que tem excellentes commo- 
dos, dirija-se a Soares e Irmãos no Largo do 
Correio nº 53. (1:657) 


Para o Rio de Janeiro. 
tão Manoel José da Silva Reis, sa- 


di hirá com brevidade por ter parte do 


seu carregamento promplo, recebe passageiros 
a pagar w'esta ou naquela, para os quaes tem 
lracla-se com o caixa 
Carlos Al- 


Manvel Martins Pontes na Praça de 
berto n.º 38. 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião. [1:398” 


Indo por Pernambuco onde se de- 


Para o Rio de Janeiro. 
morará só 24 horas 


q 
RIA FELIZ, capitão 


ra dos Santos, sale com brevis + tem exel- 
lentes commudos e tractamento para passagei 
ros que conduz para subos os portos, e carrega 
só para o Riv de Janeiro. 

Tracta-se com Antomo Monteiro de Sequeira, 
-rua da Picaria n.º 47 e 48. [1:421) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca TEMERARIA, sairá no dia 

27 do corgente. Neste navio de que 

é capitão Antonio Dias dos Santos, 
lerá cada passageros de prôa um belixe, 

A qualidade de comida diaria, será regu- 
lada por uma tabella, que estará patente no es- 
eriptorio e a bordo, 

Para o restante da carga e passageiros lra- 
ta-so com José Marques «da Custa Junior em Cima 
do Muro n.º 7, ou na Baleria do Terreiro WEI 

27 


A barca — ROCHA — de que é capi- | 


po 


Fo 


aigra Santos. 
ne brosgiada À » brigue LU- 


capitão: An! Gomes do 

Araujo, recebe carga e sageiros 

para tractar com o caixa B. J, Machado . ou 
com o capitão a bordo. [1:496) 


Sahirá com muita brevidade o no- 


Para o Rio de Janeiro. 
vo palacho MEIRELLES 1.º capitão 


RED Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho 


Para carga e passageiros Lracta-se com Bernar- 
do Jusé Machado, rua de S. Crispim n.º 19. 


(1385) 


Para Londres. 


O Brigue Portuguez de 1.º classe 
ALLIANÇA , commandante Ricardo 


Nunes dos | asahir com a maior 
brevidade. Frete para vinho sch. por lo- 
| nelada, Tracta-se com 4. Miller & €.º rua dos 


Rio o 
Inglezes n.º 24. 


[1:55] 


Para Pernambuco, 


A Galera BRACHARENSE, a sahir 
com a maior brevidade possivel. Pa- 
ra carga e passageiros lracla-se com 
| Francisco José Pereira Pinto rua das Congos- 


[tis n.º 53 ou com o capitão a bordo. 
E o novo Patecho DUQUE DO POR- 
TO, forrado de cobre: ainda rece- 
be alguma carga, e tem bons commodos para 
passageiros Tracla se com o caixa Joaquim 
Duarte de Mattos, em Cima do Muro n.º 101 
e 102707 com o capitão a bordo. (10) 


Para-a Bahia. 


Para a Bahia. 


Vaz sabir até ao dia 11 de Janeiro 


Saminá com brevidade o palacho 
PRINCEZA, capitão J. M. Fernandes 


Silva ; para carga o passageiros lra- 
ta-se com Cas É C.º rua de Cedofeita n.º 55 
ou com o [9 


Para New=York 
: A sabir em 16 do corrente mez do 
E Janeiro o briguo Americano NAR- 
RITISKE capitão Nº A Coaklid. con- 
Slip, Fo Chamiço Fº & Silva, Reboleira 
“4, (13] 
gb: brevidade, ainda recebe al- 
carga. Os snrs. passageiros 
queiram vir alia suas passagens, e ossnrs. 
carregadores apresentar os seus conhecimentos 


no eseriptorio dos caixas Andrade & Moreira 
Reboleira n.º 47 e 48. (1333) 


Para Pernambuco. 
o tempo der logar, ainda recebe al- 


A 
sé, guma carga. Caixa João Eduardo 


dos Santos & ra na Praia do Miragaia n.º 
15 6. tt 233) 


Para a Bahia. 


A barca DOURO, vai sahir com a 


O brigue DANÃO, sabirá logo que 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 

Por motivos justos fica transferida pa- 
ra amanhã Domingo LL do corrente a re- 
cita extraordinaria com o «Santo Antonio» 
que estava annúnciada para hoje 10. 


EMPRESA LYRICA. 
Segunda feira 12 de Janeiro 
9.º recita do 3.º mez. 


O MACBETIH. 


. .. “4 . 
Principiará às 7, horas e meia. 


TIEATRO DE SANTA CATHARINA. 
Domingo | de Janeiro de 1857. 
Grande funeção às 3 horas da tarde, 
na qual Mr, R. Bousigues, appresentará va- 
sortes de prestidigitação , entre el- 
grande soena da — DESAPPARIÇÃO 
DUMA SENHORA. 


+ 2º funeção ás 7 e meia da noute. 

Com grandes jogos de magica e des- 
treza, e pela Lº vez, as vistas fantasma- 
goricas, e electricas, concluindo com os fo- 
gos comatropes chinos. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMENCIO . 


